
SICMA
Dia Nacional da Construção Social, convenção coletiva 
e debate na Saneago pautam reunião da diretoria
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Realizada na noite da última 
sexta-feira,12, a 16ª reunião 

ordinária de diretoria do Sindicato das 
Indústrias da Construção e do Mobili-
ário de Anápolis (Sicma) colocou em 
pauta diversos assuntos de interesse 
para o setor, dentre eles, a realização 
da terceira edição do Dia Nacional da 
Construção Social, as negociações do 
Termo Aditivo à Convenção Coletiva 
de trabalho 2015-2017 e o encontro 
com a diretoria da Saneago.

O presidente do Sicma, Anastácios 
Apostolos Dagios, pediu o engaja-
mento da diretoria na divulgação do 
Dia Nacional da Construção Social, 
que vai acontecer no próximo dia 27, 
na unidade do Sesi da Vila Jaiara. 
O evento é promovido pela Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC) e o Serviço Social da Indústria 
(Sesi), sendo o Sicma o responsável 
pela sua realização no Município.

Outro assunto em pauta foi a nego-
ciação do Termo  Aditivo à Conven-

ção Coletiva de trabalho 2015-2017, 
sendo que, um dos pontos que gerou 
maior debate foi a questão do reajuste 
salarial. O diretor Isaías Ferreira Filho 
pontuou que o setor passa por um 
período difícil e, neste sentido, há um 
entendimento de que a negociação 
tenha como foco a manutenção do 
emprego no setor. O presidente Anas-
tácios Apostolos poderou que é com 
muito sacrifício que o setor poderá 
conceder qualquer reajuste, em razão 
do quadro adverso que o mesmo atra-
vessa em Anápolis. 

Por fim, o presidente relatou a reu-
nião que participou, em Goiânia, com 
membros da diretoria da Saneago. 
Conforme observou, embora o pre-
sidente e os técnicos da empresa 
tenham demonstrado que a estatal 
vem passando por um período de re-
cuperação financeira, as indústrias 
da construção não podem continuar 
pressionadas à adotar ação mitigatória 
para a liberação do Atestado de Viabi-

lidade Técnica e Operacional (AVTO). 
Segundo ele, no mínimo, as empresas 
deveriam ser compensadas pelos in-
vestimentos feitos, que seriam de obri-
gação da própria Saneago, através de 
descontos na fatura de consumo ou 
alguma outra forma. A reunião contou 
com a participação de representantes 
do Sindicato Rural de Anápolis e da 
Associação dos Produtores do Piancó.

Ainda durante a reunião, o diretor 
Luiz Antônio Oliveira Rosa e o articu-
lador do Sistema Fieg, Darlan Neiva 
Siqueira, fizeram um relato sobre a 
participação dos mesmos, juntamente 
com o diretor Firelênio Wesley Fraga, 
na reunião da Comissão de Política 
e Relações Trabalhistas da Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção 
(CPRT/CBIC), ocorrida no último dia 
09/08, em Brasília, onde, na oportu-
nidade, foram discutidas várias re-
soluções e legislações que podem 
impactar negativamente o setor da 
construção.



SICMA
Dia Nacional da Construção Social terá ampla programação

Com uma ampla programação 
voltada, prioritariamente, para 

os trabalhadores da indústria da cons-
trução e seus dependentes, o Sindica-
to das Indústrias da Construção e do 
Mobiliário de Anápolis realiza, no dia 
27/08 próximo, nas dependências do 
Sesi da Vila Jaiara, a terceira edição 
do Dia Nacional da Construção Social 
(DNCS). O evento é uma iniciativa 
da Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) e do Serviço So-
cial da Indústria (SESI), coordenada 
pelo Fórum de Ação Social e Cidada-
nia. 

No período das 09 às 13 horas, o 
público que comparecer ao Sesi da 
Jaiara terá acesso a vários serviços de 
saúde oferecidos pelos parceiros do 
evento, tais como: teste de glicemia, 
aferição da pressão arterial. Avaliação 
física, escovódromo, limpeza de pele, 
massagem expressa, estética, deline-
amento de sobrancelhas, depilação 

e limpeza de pele. Também haverá 
serviços em cidadania, como: corte de 
cabelo, emissão da Carteira de Traba-
lho, Banco de Empregos e Banco de 
Estágios. Na área de educação, have-
rá cantinho de leitura, oficinas peda-
gógicas, de artesanato, pintura no ros-
to, alimentação e, ainda, orientações 
de cursos profissionalizantes.

A programação do Dia Nacional da 
Construção Social contará também 
com torneio de futebol, brinquedos e 
jogos infantis, hidrodance, apresenta-
ções de dança e música, acesso ao 
uso de piscinas do local e distribuição 
e pipoca e algodão doce para as crian-
ças. Haverá sorteio de brindes oferta-
dos por parceiros e patrocinadores e, 
ao final, encerrando a programação 
com chave de ouro, vai acontecer um 
bingo de uma motocicleta Honda CG 
125.

Desde 2007, esta ação vem sendo 
desenvolvida em âmbito nacional, 

com o intuito de promover a qualidade 
de vida dos trabalhadores da Indústria 
da Construção por meio da educação 
e da mobilização da cidadania, ofere-
cendo atendimento ao trabalhador e 
seus dependentes gratuitamente de 
educação, saúde, lazer e cidadania, 
além de atividades recreativas, espor-
tivas e culturais, dentre outras.

Em Anápolis, o Dia Nacional da 
Construção Social está no terceiro 
ano consecutivo de realização. Foram 
três edições coroadas de sucesso, 
graças à mobilização do setor e à re-
levante e indispensável participação 
dos parceiros. 

Na edição de 2015, o evento contou 
com cerca de 1.300 participantes com 
acesso seguro e organizado a todos 
os estantes e espaços na excelente 
estrutura do SESI Jaiara. Num clima 
de confraternização, o evento trans-
correu sem nenhum incidente e dei-
xou uma boa impressão para todos.
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Pesquisa inédita do Serviço Social 
da Indústria (Sesi) com 500 mé-

dias e grandes empresas mostra que, 
para 48% delas, ações para aumentar 
a segurança no ambiente laboral e pro-
mover a saúde de trabalhadores redu-
zem as faltas ao trabalho. Para 43,6%, 
esses programas aumentam a produ-
tividade no chão-de-fábrica e 34,8% 
apontam que essas ações reduzem 
custos. Por esses motivos, as empre-
sas dão grande importância ao tema.

No levantamento realizado entre 
outubro de 2015 e fevereiro de 2016, 
71,6% das indústrias afirmaram dar 
alta atenção à saúde e segurança dos 
trabalhadores. Além disso, na visão de 
76,4% dos entrevistados, o grau de 
atenção da indústria brasileira ao tema 
deve aumentar nos próximos cinco 
anos – para 13,2%, essa atenção de-
verá aumentar muito. A pesquisa mos-
tra ainda que a alta importância dada 
ao tema está relacionada, sobretudo, à 
preocupação com o bem-estar do tra-
balhador, à maior conscientização das 
empresas e à prevenção de acidentes 
de trabalho.

De acordo com o diretor de Opera-
ções do SESI Nacional, Marcos Tadeu 
de Siqueira, a importância que as em-
presas dão ao tema se reflete na redu-
ção dos acidentes e doenças ocupacio-
nais no Brasil. Dados do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social apontam 
que o número de acidentes de traba-

lho por grupo de 100 mil trabalhadores 
caiu mais de 17% entre 2007 e 2013 
– de 1.378, em 2007, para 1.142, em 
2013. “Os acidentes e doenças trazem 
grande variedade de despesas, desde 
custos médicos e indenizações aos 
trabalhadores e famílias até perda de 
produtividade e desgaste da imagem 
das empresas”, destacou.

Desafios
O levantamento do Sesi foi realizado 

no setor de máquinas e equipamentos, 
construção, instalação e manutenção, 
indústria metalúrgica, indústria alimen-
tícia, vestuário, embalagens e plásti-
cos, têxtil, papel e celulose, calçados, 
energia, madeireiro, bebidas, entre 
outros. De acordo com as empresas, 
os aspectos da área de saúde e segu-
rança que mais prejudicam a produtivi-
dade dos trabalhadores são acidentes 
e estresse no trabalho seguidos de 

doenças crônicas não-transmissíveis, 
como problemas osteomusculares, 
pressão alta e diabetes.

O Sesi oferece soluções em saúde 
e segurança no trabalho e promoção 
da saúde adequadas a cada realidade 
empresarial. São serviços de consul-
toria que visam reduzir os custos das 
empresas, melhorar a saúde e o bem-
-estar de trabalhadores e aumentar a 
produtividade nas indústrias. Recente-
mente, a instituição lançou o Programa 
Sesi de Gestão do Absenteísmo. A ini-
ciativa envolve desde diagnóstico para 
entender as causas de afastamentos 
do trabalho a propostas de soluções, 
como criação e mudanças em políticas 
de SST da empresa e melhor gerencia-
mento de exigências legais para evitar 
custos adicionais com, por exemplo, o 
Fator Acidentário de Prevenção (FAP). 
(Fonte: Sesi)

PESQUISA/SESI
Pesquisa mostra importância das ações de segurança 
e saúde para os trabalhadores
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RELAÇÕES DO TRABALHO
Portaria disciplina utilização do Sistema SESMT

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS
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Sindicato das Indústrias de
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Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,
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Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE
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 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
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Contatos

No último dia 05/08, foi publica-
da no Diário Oficial da União 

– DOU a Portaria SIT nº 559, que 
determina a utilização do Sistema 
SESMT– Serviços Especializados em 
Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho. Esse sistema atende o 
item 4.17 da Norma Regulamentado-
ra nº 04 (NR- 4), que trata do registro 
dos serviços especializados em enge-
nharia de segurança e em medicina 
do trabalho nos órgãos regionais do 
Ministério do Trabalho – MTb.

Anteriormente, as empresas deve-
riam registrar os seus SESMTs dire-
tamente nas unidades regionais do 
Ministério do Trabalho. Com a publi-

cação da portaria, esta comunicação 
direta foi substituída pela comunica-
ção feita por meio do Sistema SES-
MT, que se encontra disponível na 
página eletrônica do MTb.

Durante o período de 6 meses, con-
tados a partir da publicação da por-
taria, a empresa poderá continuar a 
protocolar a solicitação de registro do 
seu SESMT na unidade regional do 
MTb, acrescida de justificativa pelo 
não uso do sistema. É opcional para 
as empresas que possuam SESMTs 
compostos por mais de 30 estabe-
lecimentos protocolarem o registro 
diretamente nas unidades regionais 
do MTb. 

Serviços especializados não re-
gistrados no novo Sistema (continu-
am nas unidades regionais do MTb):

- SESMT do tipo comum, previsto 
no item 4.14 da NR 4;

- SESTR – Serviço Especializado 
em Segurança e Saúde no Trabalho 
Rural, previsto no item 31.6 da NR 31

- Segurança e Saúde no Trabalho 
na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, 
Exploração Florestal e Aquicultura;

- SESSTP – Serviço Especializado 
em Segurança e Saúde do Trabalha-
dor Portuário, previsto no item 29.2.1 
da NR 29 

– Segurança e Saúde no Trabalho 
Portuário.
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